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Objetos digitais: da maleabilidade do não-finito à uma ontologia
 

Objetos digitales: de la maleabilidade del no-finito a una ontologia

Digital objects: from malleability the non-finite to an ontology

Renan Marinho de CastroI

Resumo:

Apresenta os objetos digitais e seu impacto às unidades de informação 
utilizando a análise do caso do Centro de Pesquisa e Documentação 
de História Contemporânea do Brasil da Fundação Getulio Vargas 
(FGV/CPDOC). Destaca, brevemente, o impacto das tecnologias no 
cotidiano social contemporâneo, e sua influência nas transformações 
observadas no campo informacional. Manifesta a necessidade de uma 
reflexão, por parte das Unidades de Informação, a respeito do impacto 
que os documentos digitalizados e digitais têm sobre seu cerne, uma 
vez que com a criação de uma massificação do digital, se promove 
uma maleabilidade que suportes tradicionais de natureza física 
não comportam. Conceitua o born-digital e o destaca como sendo 
um elemento capaz de renovar toda a cadeia lógica informacional. 
Analisa os dados de consulta ao acervo do CPDOC, de acordo com 
as coleções mais visitadas no período de 2010 a 2016, destacando 
o impacto no número de acessos a partir da disponibilização de 
cópias digitais das coleções. Aponta a ontologia do digital como uma 
possibilidade de apropriação da informação e suas repercussões sob 
contexto da revolução tecnológica.
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Resumen:

Se presenta los objetos digitales y su impacto a las unidades de 
información utilizando el análisis del caso del Centro de Investigación 
y Documentación de Historia Contemporánea de Brasil de la 
Fundación Getulio Vargas (FGV / CPDOC). Destaca, brevemente, 
el impacto de las tecnologías en el cotidiano social contemporáneo, 
y su influencia en las transformaciones observadas en el campo 
informacional. Se manifiesta la necesidad de una reflexión por parte 
de las Unidades de Información sobre el impacto que los documentos 
digitalizados y digitales tienen sobre su núcleo, ya que con la creación 
de una masificación de lo digital, se promueve una maleabilidad que 
soportes tradicionales de naturaleza física no comportan. Conceptua 
el born-digital y lo destaca como un elemento capaz de renovar toda 
la cadena lógica informacional. Analiza los datos de consulta al 
acervo del CPDOC, de acuerdo con las colecciones más visitadas 
en el período de 2010 a 2016, destacando el impacto en el número 
de accesos a partir de la disponibilización de copias digitales de las 
colecciones. Se apunta la ontología del digital como una posibilidad 
de apropiación de la información y sus repercusiones bajo el contexto 
de la revolución tecnológica.

Abstract:

This text presents the digital objects and their impact to information 
units using the case study of the Getulio Vargas Foundation (FGV / 
CPDOC) Center for Research and Documentation of Contemporary 
History of Brazil. It briefly highlights the impact of technologies on the 
contemporary social, and its influence on the transformations observed 
in the informational field. It points out the need for a reflection on the 
impact of digitized and digital documents on their core by the Information 
Units, since with the creation of a mass of digital, it is promoted a 
malleability that traditional supports of physical nature do not support.
It conceptualizes the born-digital and highlights it as being an element 
capable of renewing the entire informational logical chain. It analyzes 
the consultation data to the CPDOC collection, according to the most 
visited collections in the period from 2010 to 2016, highlighting the 
impact on the number of accesses from the availability of digital copies 
of the collections. It points to the ontology of digital as a possibility of 
appropriation of information and its repercussions in the context of the 
technological revolution.
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Objetos digitais: da maleabilidade
do não-finito à uma ontologia

Introdução

 Mudanças contínuas e sem prece-
dentes experimentadas nos meios social 
e natural da ação humana trouxeram em 
seu bojo experimentações que pavimen-
taram o caminho para conceitos que hoje 
balizam a sociedade contemporânea e 
permeiam os estudos sobre esse pro-
cesso. Sendo esse movimento contem-
plado por diversos ângulos – econômico, 
cultural, político e social – fizeram surtir 
abordagens dedicadas a analisar esses 
fenômenos. De certo esse processo foi 
o responsável por construir temas maci-
çamente difundidos e conhecidos atual-
mente como, por exemplo, Globalização, 
Sociedade em Rede, Sociedade da Infor-
mação, Revolução Tecnológica, Era da In-
formação, entre tantos outros.

 Do ponto de vista sócio-cultural 
contemporâneo uma das maiores refle-
xões desse processo se reverberou em 
torno do conceito de Sociedade em Rede, 
cunhado por Castells (2000). Para ele a 
Sociedade em rede se configura, em li-
nhas gerais, no paradigma qual as rela-
ções sócio-econômico-culturais é alterado 
pela massificação das tecnologias da in-
formação. Nesse novo modelo, que sinte-
tiza bem o patamar atual da humanidade, 
essas relações passam a ser tidas e sen-
tidas em interação, impactadas, basica-
mente, pelas tecnologias da informação e 
comunicação em escala global, influencia-
das ainda pelo poderio econômico que se 
engendrou num cenário pós-revolução in-
dustrial. Essa abordagem materializa uma 
percepção generalizada de um processo 
contemporâneo no qual a característica 
da atual revolução tecnológica não é a 

“centralidade de conhecimentos e infor-
mação, mas a aplicação desses conheci-
mentos e dispositivos de processamento 
da informação em um ciclo de realimenta-
ção cumulativo entre as inovações e seu 
uso” (CASTELLS, 2000, p.69).

 Paralelo a essa abordagem temos 
a ideia de sociedade da informação, que 
articula esse movimento dentro de uma ló-
gica na qual o processo não se caracteriza 
pelo mero ciclo de realimentação cumulati-
vos entre as inovações e seus usos, como 
parece ser consagrado na sociedade em 
rede. Pela sociedade da informação, se-
gundo Marques e Pinheiro (2013, p.117), 
“cria-se a necessidade do estabelecimen-
to de novas políticas, que atendam a tais 
transformações”. Para as autoras desta-
cam-se neste cenário discussões relati-
vas ao acesso à informação e aos atores 
responsáveis pela função de democratizá-
-lo. Vê-se, a partir de então, um direcio-
namento dessas reflexões voltando-se às 
problemáticas do campo informacional ou 
este se apropriando daquelas.

 No campo informacional essas mu-
danças se fizeram sentir ainda com maior 
voracidade. Das formas de compra e leitura 
de um livro à consulta ao catálogo da biblio-
teca, a tecnologia pautou autoritariamente 
a realidade de instituições de informação 
como bibliotecas, centros de documentação 
e afins. Esse processo, aliado à explosão in-
formacionalII, que Varela (2005, p.2) pontua 
como o movimento em que destacam-se a 
abordagem da realidade complexa através 
de ferramentas cognitivas; a construção de 
representações mentais; o desenvolvimen-
to de competências e habilidades; e a refle-
xão em torno da apreensão e da compreen-
são da informação pelo sujeito.

 Nesse sentido, de certo, podemos 
cogitar que o digital vem promovendo uma 
revolução tal qual a industrial, por impactar 
a produção, o armazenamento, a recupe-
ração, o acesso e a divulgação da informa-
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ção e do conhecimento. Sua maleabilidade 
possibilita novos usos e apropriações ele-
vando o patamar da relação homem versus 
informação. Todo esse caráter inédito até 
então, vem gerando reflexões e movimen-
tos em torno do que se categoriza como 
revolução digital que tem se consolidado, 
especialmente no mundo corporativo, sob 
a alcunha de “Transformação Digital”. Para 
a Ross e Sennyey (2008) a revolução digi-
tal reformou todas as etapas de circulação 
da informação aotornar o formato predomi-
nante, alterou a velocidade de criação da 
informação, da entrega a divulgação, além 
das necessidades e expectativas dos con-
sumidores de informação.

 A abrangência desse movimento se 
fez experimentar não apenas no ambien-
te corporativo e informacional, mas tam-
bém, não surpreendentemente, por todas 
as áreas do conhecimento. A produtivida-
de, experimentada e almejada pelo mundo 
corporativo, se assentou sobre o universo 
acadêmico e seduziu as áreas a uma mas-
sificação da experimentação tecnológica 
amparada no digital em suas práticas tra-
dicionais. Foi neste contexto que acadêmi-
cos de diversas vertentes foram se dando 
noção de que a possibilidade de realizar 
tarefas, antes exclusivamente manuais, 
ganhavam praticidade fruto da dissemina-
ção dos recursos computacionais como 
preponderantes desse movimento global.

Da maleabidade do digital
a uma ontologia

 O movimento de automatização de 
praticamente toda a interação humana 
teve na digitalização seu maior expoente, 
pois através desse processo de transfor-
mação pôde conferir diversas novas for-
mas de transmissão, armazenamento e 
acesso a esses registros. Essa engrena-
gem, que anteriormente tinha sob sua ge-
rência itens físicos por meio de computa-
dor como os sistemas de recuperação de 

informações, hoje é capaz de produzir em 
ambiente totalmente não físico além de, 
também, igualmente gerenciá-lo. Assim, 
dessa forma, ao produto desse processo 
denominamos Born-DigitalIII. 

 Como ‘born-digital’ entenda-se ex-
clusivamente a informação produzida sob 
a égide do digital e sem ela inexistente. 
Como define Muhanna (2018) o born-di-
gital significa, em alguns casos, referir-se 
a registros ou arquivos que não tem con-
trapartida física: coisas que começaram a 
existir enquanto entidades digitais em vez 
de prepostos análogos convertidos em for-
ma digital (p.2, tradução nossa). Pelo que 
vimos até agora, é nesta entidade que se 
encontra não apenas a base para consti-
tuição de uma nova área - das digital hu-
manities - a partir do avanço das reflexões 
propostas pela Humanities ComputingIV. O 
born-digital sinaliza a instauração de um 
elemento capaz de reordenar toda a cadeia 
da lógica informacional, uma vez que sua 
contribuição “não é apenas a introdução de 
um novo habitat” para o trabalho nas huma-
nidades, mas sim o “oferecimento de um 
conjunto de novos mecanismos para obter, 
visualizar e manipular esses dados”. Ao 
fazê-lo, as tecnologias digitais contribuem 
com a dimensionalidade, eficiência, aces-
sibilidade e interatividade para modelos es-
truturais que foram, por milênios, utilizados. 
(MUHANNA, 2018, p.1 tradução nossa).

 A categoria que representa esse 
conceito, cuja produção se dá por meio 
exclusivamente digital, marca uma nova 
etapa de um processo que, na verdade, se 
iniciou no movimento da digitalização em 
massa. Vários objetos cujo suporte físico 
sofreram um processo de migração para 
o formato digital auxiliaram na construção 
do que hoje se constituiu num processo ir-
reversível. Esse processo foi responsável 
por reafirmar a importância – ou valor – dos 
suportes originais, tidos como as fontes pri-
márias. Dessa forma a característica que 
assola os born-digital é, em primeira me-
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dida, sua peculiaridade de ter no impalpá-
vel a qualidade ímpar da fonte primária. Ou 
seja, o que no passado possibilitava que 
apenas a informação migrasse do suporte 
físico para o digital, atualmente não carece 
de tamanha exigência de validação, pois o 
digital já desfruta de credibilidade enquanto 
forma primária do registro.

 Para Kirschenbaum (2013) esse 
processo obrigou uma reflexão em torno do 
produto da digitalização fazendo com que 
instituições manifestassem a importância 
do documento primário ante a “onda ge-
neralizante” de digitalização das coleções. 
Segundo ele a fundamentalidade dos re-
gistros primários necessitou ser ressaltada, 
em 1995, em meio a primeira onda gene-
ralizada de digitalização, pela Modern Lan-
guage Association que emitiu uma Decla-
ração sobre o Significado dos Documentos 
Primários. Nessa declaração a instituição 
afirmava a importância de manter livros e 
outros artefatos físicos, mesmo depois de 
terem sido microfilmados ou digitalizados 
para consumo geral. (KIRSCHENBAUM, 
2013, p.1 tradução nossa)

 Todavia, atualmente, a colocação 
impositiva fruto da massificação do que 
conceituamos por born-digital é o respon-
sável por alterar o paradigma, posto que 
a fonte primária doravante se constituirá 
também num suporte imaterial. Assim, 
hoje, a presunção de um “registro primário” 
não pode mais ser assumida como coinci-
dente com a de um “objeto físico”. Textos 
eletrônicos, arquivos, feeds e transmis-
sões de todos os tipos também são, indis-
cutivelmente, registros primários. (KIRS-
CHENBAUM, 2013, p.1 tradução nossa).

 De toda forma, vemos nesta imposi-
ção, o estabelecimento de um modelo que 
convergiu para a preponderância de um 
formato. Este modelo é abordado sob uma 
perspectiva filosófica por Hui (2002) que 
vê nesta instituição uma “ontologia do digi-
talV“ que consiste em dois conceitos princi-

pais: primeiro, que os bits são a represen-
tação atômica do estado da informação; e, 
segundo, que o estado temporal da evo-
lução é um processo de informação digi-
tal (p.381, tradução nossa). Encontramos 
nessa abordagem a fundamentação para 
considerarmos a importância deste tema 
independentemente de sua característica 
born-digital. Todavia sua segunda cate-
gorização deste conceito, em que atribui 
ao estado temporal da evolução enquanto 
um processo de informação, identifica, ao 
nosso ver, a questão da informação gera-
da exclusivamente em meio digital.

 À vista disso sua abordagem filosó-
fica nos fornece a ideia de ‘dado’, embuti-
da na de objetos digitais, que nos remete a 
uma percepção de “datatificação” dos obje-
tos e a “objetificação” dos dados. Pois:

[...] devemos reconhecer que, desde 
1946, a palavra “Dados” teve um signi-
ficado adicional: “informação transmis-
sível e armazenável por computador”. 
Este segundo sentido de “dados” suge-
re uma reconsideração da filosofia dos 
objetos,já que o dado não pode mais 
ser tomado como dados sensíveis ou 
um modo de estar junto do homem e da 
natureza; Em vez disso, é preciso re-
conhecer sua transformação material. 
O significado da nova técnica de pro-
cessamento de dados que chamamos 
de digital não é apenas que com com-
putadores podemos processar grandes 
quantidades de dados, mas também 
por, operando com dados, o sistema 
poder estabelecer conexões e formar 
uma rede de dados que se estende de 
plataforma em plataforma e banco de 
dados para base de dados. (HUI, 2002, 
p.388, tradução nossa)

 Essa questão conduz a análise 
para a convergência das atuações dos in-
divíduos íntimos às computações e aque-
les demais quais presenciaram a migração 
de seus objetos de análise para o digital. 
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Esse cruzamento, que tem em práticas de 
operação das informações digitais como 
XML, Web semântica, padrões de meta-
dados etc., confi gura uma terceira fase. 
Para Hui (2002) a contraposição de obje-

tos naturais e digitais, o papel do ‘dado’ e 
o estabelecimento de redes fruto do pro-
cesso do digital pontuam seu debate fi lo-
sófi co em torno dos objetos digitais dentro 
de 3 fases: objects, data, and networks. 

 Assim, apesar de se confi gurarem 
fases distintas e a análise não se limitar 
a elas, objetos digitais, confrontados em 
suas propriedades técnicas e naturais, 
constituem-se dados e, estes, fontes para 
estabelecimentos de redes. Dessa forma, 
se a investigação de objetos naturais es-
tiver relacionada com a “dialética de as-
sunto e substância”, e a “investigação de 
objetos técnicos está em causa com a re-
lacionalidade entre o objeto e o meio”, en-
tão a investigação de objetos digitais deve 
obter uma nova direção, potencializando 
estas duas investigações ainda mais (HUI, 
2002, p.390, tradução nossa).

 Essas 3 fases, além de, ao nosso 
ver, credenciarem os objetos digitais a um 
patamar “não fi nito”,VI podem encontrar re-
verberação em Yamaoka e Gauthier (2013) 
por, segundo estes, terem os objetos digi-
tais três classes baseadas em Thibodeau 
(2002). Sendo essas classes, para eles, 
objetos de ordem física, lógica e concei-
tual. Em sua ordem física se aproxima da 
primeira fase de Hui (2002) que defende a 
resolução de objetos naturais ante os técni-
cos, cuja ideia predominante é sua qualida-
de física; em sua ordem lógica se aproxima 
de sua capacidade de reserva de ‘dados’, 
que consequentemente, se relaciona com 

a ordem conceitual. Em sua terceira classe, 
produz, assim, sentido a partir dos dados e 
possibilitando então o estabelecimento de 
redes, que se confi gura enquanto última 
fase proposta por Hui (2002).

 Ainda para Yamaoka e Gauthier 
(2013) é possível propor, baseado em 
Kallinikos, Aaltonen e Marton (2010), uma 
teoria para os objetos digitais. Esta teoria 
estaria baseada em 4 atributos que lhes 
confeririam um perfi l próprio: editabilida-
de, interatividade, reprogramabilidade e 
perenidade de fronteiras. Sua editabili-
dade garantiria sua maleabilidade, sendo 
passível de transformação ilimitada; sua 
interatividade garantiria total integração 
com o indivíduo em leitura, manuseio 
etc.; sua reprogramabilidade nos fornece 
a ideia de interoperabilidade que capacita 
ao digital sua integração não apenas com 
o indivíduo humano, mas, principalmente, 
com outros elementos digitais. Por fi m sua 
perenidade de fronteiras permite a alta e 
efi caz difusão de seus elementos.

 Por conseguinte as características 
do suporte digital foram responsáveis por 
pavimentar o caminho a uma nova estrutura 
de trabalho no âmbito das ciências, repro-
gramando totalmente os métodos e instru-

Figura 1 – Fases na abordagem fi losófi ca dos objetos digitais proposta por Hui (2002)
Fonte: DO AUTOR
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mentos de pesquisa, sobretudo nas disci-
plinas não íntimas, até então, ao fenômeno 
das TICs. Consequentemente esse proces-
so, ao nosso ver, é parte indissociável ou 
mesmo condição sinequa non para o con-
texto dos ambientes digitais. Dessa forma 
subscrevemos o que Evens (2012) classi-
fica enquanto uma ontologia do digital, que 
propõe uma reflexão a respeito do sentido 
abrangente deste atributo, como aquilo que 
torna possível suas múltiplas existências. 
Nos apropriando dessa concepção para 
pactuar através dela a transição para o que 
culminou na concepção de processos dedi-
cados à interpretação desse fenômeno no 
ambiente informacional como, por exem-
plo, as humanidades digitais.

O digital tem uma ontologia, uma for-
ma de ser, produtos e processos ge-
rados através de tecnologias digitais 
trazem vestígios desta forma de ser. 
Não obstante a aura tóxica do deter-
minismo tecnológico em torno desta 
afirmação, propõe-se que a arte digi-
tal e a mídia, procedimentos digitais e 
até usuários de tecnologias digitais se 
comportem como essas tecnologias, 
para compartilhar sua ontologia. A ca-
racterística do digital é tornar a abstra-
ção materialmente operacional, trazer 
essa abstração para o concreto, sem 
que ele deixe de ser abstrato. Princi-
palmente, incorporando abstração, as 
pessoas, objetos e eventos de cultu-
ra digital em conexão e envolvimento 
mútuo com as tecnologias digitais no 
coração dessa cultura. (EVENS, 2012, 
p.3, tradução nossa).

 De certo consideramos que essa 
ontologia, expoente da predominância do 
instituto do digital, foi o ponto de partida, o 
gene por natureza, e cerne por consequ-
ência, do que promoveu transformações 
ímpares na práticas informacionais. Des-
sa forma responsabilizando-se por reunir 
em torno de uma incorporação abstração, 
pessoas, objetos, eventos e outros em co-

nexão mútua, influenciando seu comporta-
mento e refletindo essa lógica. Assim reve-
la-se um comportamento coletivo ante ao 
determinismo tecnológico que impulsiona a 
agregação de métodos, indivíduos e refle-
xões em torno das Humanidades Digitais.

As unidades de informação ante a 
ontologia de um novo suporte:
a potencialização dos ambientes digitais 

 Para contextualizarmos o impacto 
que o digital imputa às unidades de in-
formação recorremos ao caso do Centro 
de Pesquisa e Documentação de História 
Contemporânea do Brasil da Fundação 
Getulio Vargas (FGV/CPDOC)VII. A insti-
tuição que se caracteriza, em termos de 
suporte enquanto um arquivo histórico, 
constituiu seu acervo a partir de arquivos 
pessoais de personalidades político-histó-
ricas atuantes na história nacional. Nesse 
artigo analisaremos os impactos promo-
vidos pela digitalização das coleções de 
fontes primárias da instituição, constando 
os mais demandados, a potencialização 
dessa demanda em vista da disponibilida-
de digital dos mesmos, além da predomi-
nância do acesso digital ao total de itens 
oferecidos a pesquisa.

 Atualmente esse acervo se com-
põe por mais de 1 milhão de documen-
tos disponibilizados à consulta pública, 
das páginas deste universo cerca de 33% 
encontram-se digitalizadas e acessíveis 
online. Considerando o total de páginas 
o acervo alcança-se cerca de 2.7 milhões 
de páginas, sendo 920 mil digitalizadas. 
Sobre este universo que teceremos nos-
sa abordagem e nesse sentido a proje-
ção que a disseminação proporciona ao 
acervo caracteriza, ao nosso ver, um ati-
vo baseado na ontologia do digital.Dessa 
forma quando analisamos um recorte de 
coleções mais consultadas, constatamos 
que esse atributo – do digital – potencia-
liza simultaneamente a “exponencialida-
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de” do acesso, a preservação do suporte 
original e relativização da custódia desse 
material, haja vista sua possibilidade de 
reprodução em massa. Assim recorremos 
a um recorte temporal para dedicar nossa 
observação e, dessa maneira, escolhe-

mos o período de 2010 a 2016. Com efei-
to, verifi ca-se que, na totalidade dos cerca 
de 136coleções organizados e disponíveis 
para pesquisa, que dos 10 fundos mais 
consultados,8 já estão disponibilizados 
para consulta pública no portal CPDOC. 

Tabela 1 – Arquivos mais concultados
Fonte: DO AUTOR

 A tabela acima nos permite observar 
a demanda predominante recaindo sobre 
as coleções já com cópias digitais disponí-
veis. A bem da verdade, a instituição, natu-
ralmente, privilegia a digitalização das cole-
ções mais demandadas, contudo veremos 
que, mesmo assim, essa qualidade segue 
ganhando força baseada na disponibiliza-
ção digital. Assim, em medida semelhante, 
o movimento de impulsionamento da de-
manda a partir do oferecimento digital das 
coleções pode ser sentido em sinal sensí-
vel se observado o índice de requisição das 
coleções quando da comparação em mo-
mentos prévios e posteriores às suas res-
pectivas liberações digitais. Dessa forma 
ilustraremos na sequência esse movimento 
de potencialização de acesso e demanda.

 Como a digitalização e a consecu-
tiva liberação à consulta online se dão por 

coleções específi cas, nos é possível obser-
var esse movimento em detalhe. No exem-
plo ilustrado, vemos que o arquivo Ernesto 
Geisel, devido à relevância histórica de seu 
titular, sempre desfrutou de grande deman-
da por seu conteúdo. Mesmo assim a digi-
talização foi capaz de torná-lo ainda mais 
acessado, levando-o à segunda posição 
ante a quarta colocação no ano anterior ao 
de sua disponibilização online.

 Outros exemplos ainda são mais 
signifi cativos, como no caso da coleção 
Juarez Távora. Esse acervo ocupava a 
29º posição de consulta e, após sua li-
beração na rede, passou a ocupar a 10º 
colocação entre os mais consultados. A 
tabela a seguir exibe outros exemplos da 
potencialização concedida pela libera-
ção das cópias digitais na web dos acer-
vos do CPDOC.
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Tabela 2 – Impacto proporcionado pela liberação digital das coleções

Gráfi co 1 – Volume de consulta por suporte

Fonte: DO AUTOR

Fonte: DO AUTOR

 O aumento da projeção dada a 
cada coleção específi ca acaba por pro-
jetar a demanda pelo acervo da institui-
ção em sua totalidade. Esse movimento é 
responsável por ampliar o acesso, diver-
sifi car o público e os usos dessas fontes. 
Mesmo assim, não contraditoriamente, 
mantêm-se uma política de preservação 
efi ciente por furtar o manuseio dos mes-
mos. Esse fenômeno complementado pe-
las novas abordagens criadas para serem 
atribuídas a esses materiais digitais cons-
tituem uma heurística que reconfi gura uni-
dades de informação e usuários a partir 
do suporte. Esse movimento é, para nós, 
o responsável por criar as bases para o 

surgimento de práticas como aquelas dis-
cutidas e trabalhadas sob o conceito de 
Humanidades DigitaisVIII.

 A amplifi cação da ressonância ca-
racterizada pelo reaproveitamento das 
fontes, que podemos constatar no gráfi co 
abaixo, se aplica a usos mais complexos 
em que elevam a utilização dos agora ob-
jetos digitais à patamares automatizados. 
Esse crescimento de acesso e demanda 
ajuda a ser explicado também por essa 
nova forma de uso desses itens, assim, 
como vemos, a parcela em estado digital 
(cerca de 33%) corresponde a mais de 
60% da demanda. 
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 Esse processo de demanda ampli-
ficada pelo uso dos objetos digitais podem 
ser compreendido no contexto das Huma-
nidades Digitais, no qual a informação é 
analisada sob sua representação digital e, 
através dela, processada informaticamen-
te.Nesse contexto, as Humanidades Digi-
tais se colocaram a refletir essas questões 
considerando as atividades exercidas no 
campo da informação conjugadas com as 
facilidades do uso das tecnologias. Partin-
do, portanto, das reflexões já trabalhadas 
sob a perspectiva da Ciência da Informa-
ção, mas, agora, com vistas a contribuir 
com o que se projeta como um novo cam-
po ou como a ontologia do digital, essas 
atenções agora se voltam especialmen-
te para o universo instrumental do digital 
compreendido pelos repositórios digitais, 
curadoria e gestão desses conteúdos, sua 
preservação e sua disseminação, além de 
seus impactos nas esperas de ensino e 
pesquisa acadêmica.

Novas possibilidades de apropriação 
da informação configuram uma 
ontologia do digital

 A chegada da aplicação de deter-
minadas ferramentas tecnológicas pro-
duzindo novos rumos e métodos de pes-
quisa podem ser considerados o marco 
mais emblemático do surgimento do rótulo 
que atende pelo nome de Humanidades 
Digitais. A soma de recursos oferecidos 
por softwares com a informação digital 
proporcionou à pesquisa, ao ensino aca-
dêmico e ao trato informacional produtos 
inovadores no tocante ao aproveitamento 
da informação. Nesse sentido temos, por 
exemplo, as metodologias de georeferen-
ciamento, mineração de dados e textos, a 
modulagem ou rotulagem de tópicos, os 
processos de visualização da informação 
entre tantos outros. Todos esses proces-
sos ou métodos, quais tem sido aplicados 
ao consumo da informação em estado 
digital, compreendem um arcabouço pra-

xiológico e teórico que elevaram as refle-
xões sobre a presença das tecnologias na 
realidade da informação a o patamar das 
Humanidades Digitais.

 Vários desses métodos ou proces-
sos podem ser aplicados às informações, 
cada um deles encontra em um determina-
do repositório informacional uma maior ou 
menor afinidade no tocante a produção de 
sentido, além de produtos ou inovação ge-
rados. Para efeito de compreensão, sobre 
o como as práticas tradicionais das quais 
a informação tem sido até hoje submetida, 
contribuíram como alicerce para aplicação 
das novas técnicas, faremos menção aos 
métodos de mineração de textos e modela-
gem de tópicos quais podem ser aplicados, 
no âmbito ontológico,às informações conti-
das nas fontes de natureza arquivística.

 O método de mineração de tex-
tos ou de dados textuais, por exemplo, 
pode ser compreendido como processo 
de análise de grandes volumes de texto 
por software de computador permitindo a 
extração e visualização dos termos mais 
recorrentes, possibilitando uma compre-
ensão semântica do documento em curto 
espaço de tempo. A grosso modo, os sof-
twares de análise de textos são capazes 
de ler milhares de palavras e informar ao 
pesquisador quais delas possuem maior 
recorrência, evidenciando temáticas da-
quele conteúdo.

 Para Morais e Ambrósio (2007), 
a mineração de textos é um processo de 
descoberta de conhecimento, que utiliza 
técnicas de análise e extração de dados a 
partir de textos, frases ou apenas palavras. 
Para os autores esse processo possibili-
tado pelo desenvolvimento de softwares 
computacionais, envolve a aplicação de 
algoritmos que processam textos e iden-
tificam informações úteis e implícitas, que 
normalmente não poderiam ser recupera-
das utilizando métodos tradicionais de con-
sulta. (MORAIS; AMBRÓSIO, p.1, 2007)
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 Uma outra técnica bastante aplicá-
vel à produção de novos conhecimentos a 
partir da análise por máquina é a modela-
gem de tópicos. A modelagem ou rotula-
gem de tópicos é o processo realizado por 
software especializado para descobrir um 
índice de termos recorrentes para identifi-
cação de uma estrutura semântica do do-
cumento. O ponto central desse processo 
reside em agrupar, aqui com o auxílio do 
pesquisador, uma cadeia de termos mi-
nerados sob um identificador comum que 
o relaciona com os demais. Assim, como 
bem exemplificam Nolasco e Oliveira 
(2016), espera-se que termos como “fo-
guete” e “espaço” estejam associados em 
maior quantidade ao tópico de “viagens 
espaciais” do que ao tópico “genética”.  Da 
mesma maneira também os autores suge-
rem que “genética” contenha mais termos 
como “gene” e “DNA”. Assim, cada tópico 
extraído poderia ser inicialmente repre-
sentado por seus termos mais comuns e 
poderíamos agrupar documentos de acor-
do com o respectivo tópico.

 Ambas as técnicas podem fazer 
uso de recursos de visualização como 
a imagem acima, nos quais é possível 
analisar um corpus geralmente amplo 
através da identificação visual de seus 
termos mais preponderantes. Essas téc-
nicas vêm fazendo parte das práticas de 
pesquisa acadêmica e projetos especiais 
de utilização das fontes da instituição. No 
CPDOC essas práticas já ganham forma 
e, mesmo ainda numa esfera inicial, vem 
atendendo projetos específicos de traba-
lho de extração da informação contida em 
determinadas partes do acervo da institui-
ção. Além disso, cada vez mais se revela 
a riqueza do conteúdo dessa massa do-
cumental que antes dependeria de muito 
tempo para ser analisada em grandes es-
calas. Não obstante a larga digitalização 
dos conteúdos tem sido condição sinequa 
non para que o desenvolvimento de pes-
quisas atingisse esse patamar.

 Essa transformação ainda se rever-
bera junto ao perfil dos usuários que cada 

Figura 2 – Exemplo de visualização de resultados textuais minerados com software de computador
Fonte: http://www.vosviewer.com/text-mining-and-visualization-using-vosviewer
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vez mais preocupam-se com metadados, 
OCR e padrões de digitalização. Percebe-
-se que a preocupação em ler um docu-
mento vem migrando para a posse digital 
do mesmo, importando cada vez mais em 
tê-lo digitalmente para posteriormente 
processá-lo em um software.

 Atualmente grande parte das pes-
quisas preocupam-se mais em obter as 
imagens digitais do que com a consul-
ta através da leitura dos itens. Esse é o 
cenário pavimentado pelos objetos digi-
tais que foram responsáveis por gestar 
um arcabouço ontológico que reformatou 
profundamente unidades de informação, 
seus usuários e as práticas de consumo 
dessas fontes bem como as metodologias 
aplicadas a elas.

Considerações finais

 De todo processo de reformatação 
sofrido pelo ambiente informacional, o de 
digitalização em massa é o que vem pro-
movendo maiores impactos nas esferas 
das unidades de informação, dos suportes 
informacionais e dos perfis de usuários. 
Por essa razão o processo de preponde-
rância dos objetos digitais deve ser obser-
vado e analisado. Das 3 principais esferas 
alcançadas, o contexto informacionals e 
apresenta como centro de um processo 
que gera um novo patamar de abordagem 
desse objeto. Esse novo patamar é o res-
ponsável por transpor a imposição de um 
finito praticado pelos suportes tradicionais 
de natureza física. Com a criação de uma 
massificação do digital, promovendo uma 
opção clara por esse formato, que promo-
ve uma maleabilidade sem precedentes 
em todos os aspectos de sua constituição, 
se configura uma transposição a um não-
-finito que patrocina um novo patamar de 
abordagem. A esse patamar caracteriza-
mos enquanto ontológico, ao qual se deve 
inaugurar uma observação sobre seus im-
pactos. Um deles, por exemplo, podemos 

vislumbrar nos debates sobre as Huma-
nidades Digitais. Todavia nossa proposta 
é indicar um construto peculiar na esfera 
dos objetos digitais que manifestam ne-
cessidade de análise e compreensão no 
âmbito dos estudos informacionais.
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